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O presente ensaio é parte da dissertação de mestrado intitulada 
“Conhecimento de famílias ribeirinhas relacionado às Infecções 
Sexualmente Transmissíveis”, vinculado à Universidade Federal do Pará 
(UFPA), estudo esse que teve como um dos métodos a antropologia visual, 
a fim de produzir imagens sobre o contexto da comunidade. 

Os registros capturam o modo de vida e demais elementos simbólicos 
e apontam dinâmicas que devem ser consideradas na atuação da equipe 
do SUS. O ensaio objetivou identificar o modo de vida e iniquidades de 
ribeirinhos amazônicos, considerando as singularidades da comunidade.

Foi realizado na comunidade do rio Meruú, em Igarapé-Miri, 
localizada no estado do Pará, região Norte do Brasil. Os registros da 
pesquisa foram realizados durante o período de novembro de 2021 
a janeiro de 2022. Seguiram-se os apontamentos que emergem do 
contexto amazônico por meio da etnofotografia (Simonian, 2007) e das 
determinações sociais (Breilh, 2013). Como suporte tecnológico foi usada 
a câmera do celular Samsung, resolução Full HA super AMOLED.

Nota-se a importância do rio e da floresta em diversas perspectivas 
da região (Figura 1 e 2), como a exemplo do translado que ocorre na rede 
fluvial, por meio de rabetas e barcos, que subsidia a circulação de pessoas 
e mercadorias e foi parte do processo de povoamento na Amazônia no 
início do século XVII, como observado nas Figuras 3 e 4 (Silva, 2017). 
Tais elementos influenciam os fazeres e saberes e são dispositivos para 
implementação da Política Nacional de Atenção à Saúde de Populações 
do Campo, Águas e Florestas (Brasil, 2013).

Verificaram-se práticas artesanais (Figura 5), extrativismo do açaí 
(Euterpe oleracea) e consumo de frutas, como o cacau (Theobroma cacao) 
(Figuras 6 e 7). Os registros revelam os comportamentos e as interações 
socioculturais que determinam seus itinerários terapêuticos (Breilh, 
2013; Pojo et al., 2014).

A vulnerabilidade social deve ser compreendida a partir de questões 
amazônicas sócio-históricas e geográficas (Figura 8), assim como o déficit 
de serviços de saúde local, contrário aos objetivos das políticas específicas 
(Pojo et al., 2014). As baixas condições socioeconômicas observadas em 
sua infraestrutura (Figuras 9, 10, 11, 12, 13 e 14), o acesso limitado aos 
serviços de saúde, além das limitações relacionadas aos fatores geográficos 
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e organizacionais são evidentes e ratificam a necessidade de considerar 
singularidades regionais e pró políticas específicas (Pojo et al., 2014). 
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Figura 1 – Vista do rio Meruú

Fonte: Lima, 2022.

Figura 2 – Trapiche da comunidade 

 
Fonte: Lima, 2022.
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Figura 3 – Infraestrutura local condicionada à situação de várzea

Fonte: Lima, 2022.

Figura 4 – Transporte fluvial comum na região, do tipo rabeta

Fonte: Lima, 2022.
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Figura 5 – Idoso ribeirinho desenvolvendo artesanato

Fonte: Lima, 2022.
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Figura 6 – Colheita de açaí 

Fonte: Lima, 2022.
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Figura 7 – Consumo de cacau

Fonte: Lima, 2022.
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Figura 8 – Criança ribeirinha realizando travessia entre o meio 
ambiente local

Fonte: Lima, 2022.
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Figura 9 – Salão de festa

Fonte: Lima, 2022.

Figura 10 – Infraestrutura de palafitas e lavatório do tipo jirau

Fonte: Lima, 2022.
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Figura 11 – Banheiro do tipo retrete

Fonte: Lima, 2022.



350

62

n. 62 | 2023 | p. 340-352

Figura 12 – Condições de acesso à comunidade e entre 
as casas

Fonte: Lima, 2022.
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Figura 13 – Arborização e ponte com infraestrutura para várzea do rio

Fonte: Lima, 2022.
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Figura 14 – Águas com resíduos sólidos diversos

Fonte: Lima, 2022.


